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Resumo: O propósito deste trabalho é discutirelementos importantes propugnados por Noam Chomsky para 
compreendero papel da mídia no processo de doutrinação e fabricação de consensos diante da opinião pública. A 
lógica do‘viés sistêmico’ é fundamental para compreender o conceito de Propaganda Corporativa. 
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A expectativa desta pesquisa surge com o propósito de incluir no debate em 

comunicação questões acerca fenômeno da propaganda e seu protagonismo nas instâncias que 

regem a vida em sociedade, a partir de categorias extraídas de reflexões e discursos do 

linguista, filósofo e ativista Noam Chomsky. Compreender os mecanismos de doutrinação 

pressupõe refletir sobre a utilização da propaganda a serviço de interesses privados, e seus 

mecanismos de doutrinação por meio de técnicas de persuasão, manipulação e controle do 

juízo popular, bem como o apelo a estratégias desviantes quando a intenção é a dispersão e o 

isolamento do público. Tratar do fenômeno da propaganda circunscrito ao processo 

inferencial de Chomsky significa recorrer ao conceito de Propaganda Corporativa, numa 

perspectiva simbólica denominada de ‘Fábrica de Controle de Pensamentos’, composta pelas 

instituições que fabricam o consenso, estas observadas sob dois patamares: das elites 

governamentais e das elites corporativistas. Nessas circunstâncias, a mídia passa a atuar como 

instrumento de propaganda. Portanto, nesse recorte, o grande destaque é o papel midiático 

desempenhado no processo de doutrinação e fabricação de consensos diante da opinião 

pública e a consequente relação com os interesses dominantes, pois sendo também um 

negócio, uma empresa ou organização comercial, em um ambiente que impera concorrência e 

competitividade, necessita de recursos e financiamento para garantir sobrevivência. De 

antemão, é possível detectar a atuação da mídia de acordo com as seguintes variáveis: fazendo 

somente as coberturas pertinentes ao status quo e ao establishment, recorrendo a 
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enquadramentos convenientes aos interesses dos proprietários e anunciantes, e ainda 

permanecendo convenientemente omissa diante de fatos, os quais são desviados do 

conhecimento do público, já que isso pode ser prejudicial aos interesses do poder corporativo. 

Para conservar seu sustento e incentivo desviam, camuflam e mascaram verdades, ao invés de 

simplesmente distorcê-las, ou seja, há uma opção pelo silenciamento, numa configuração 

pertinente denominada de ‘viés sistêmico’. Máscaras convencionais atuam como uma espécie 

de cortina ou véu para encobrir determinados fatos e acontecimentos. É por esse parâmetro 

que se definem as políticas editoriais, as pautas, os enquadramentos, o que deve ser ou não 

noticiado. Por isso, o público acaba tendo acesso a um conteúdo muito limitado, o que requer 

um amplo empenho de sua parte caso queira detectar a manipulação. Por conseguinte, o 

caminho se torna ainda mais fácil para a influência da propaganda praticada em conjunto 

pelas instituições formadoras de consenso. As instituições, sob forte influência das grandes 

corporações, tornam-se coniventes entre si, compartilhando pensamentos e valores similares, 

portanto, o viés sistêmico é uma estrutura institucional do modelo de Propaganda Corporativa. 

Ademais, é importante construir uma reflexão que possibilite um melhor entendimento quanto 

ao conceito de ‘Propaganda Corporativa’, fundamental no pensamento de Chomsky, capaz, na 

concepção desta análise, de abranger o processo que resulta no consentimento fabricado, este 

sempre em favor dos interesses das elites. Nesse quadro analítico estão elencados elementos 

para pensar o papel da propaganda no processo de elaboração de um discurso persuasivo ou 

de convencimento para conquistar a anuência ou aquiescência, ou seja, a consolidação de um 

espectro único de pensamento conhecido como “opinião pública”. Em suma, Chomsky revela 

a engrenagem por trás da Propaganda Corporativa, ou seja, o pano de fundo do chamado ‘viés 

sistêmico’, na medida em que a mídia hegemônica produz propaganda de acordo com os 

interesses do espectro de poder em que está subordinada, o que faz dela subserviente e 

conivente aos desígnios dos setores que a financiam. 
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